
POLÍTICA 

f\ Richa: tema 
não agrada 
Presidente 

E ingrata a missão de ne­
gociar a adoção do parla­
mentarismo junto ao presi­
dente Sarney, entregue aos 

^cuidados dos senadores Jo-
'sè Richa e Afonso Arinos, 
na companhia do deputado 

iCid Carvalho. "0 Presiden­
te nem gosta de falar sobre 

to assunto", notou Richa em 
dois contatos nos últimos 
Ôias com Sarney. "Conver-

,sou sobre o parlamentaris-
,mo por educação". 

,' José Richa não gosta de 
procurar Sarney para con­
versar, embora sejam ve­
lhos amigos íntimos. E um 
hábito que o senador assu-

. miu desde a posse do seu 
- a m i g o na Presidência. 
'."Não quero ficar incomo-

* dando o Sarney com quai­
squer assunto", justifica-se. 
!Mas, na semana passada, 

' não resistiu ao ler as man­
chetes dos jornais a bordo 
de um avião. 

. ,', fías manchetes, o Presi­
dente censurava os consti-

; .tuintes que, praticamente, 
haviam decidido a passa-

Igem. do sistema de governo 
para o parlamentarismo 
sem consultà-lo. "Foi um 

"murro na mesa que o Sar-
. ney deu", espantou-se o se­

nador com a reação de seu 
amigo, a quem, então, deci­
diu telefonar para pedir 
uma conversa, depois de 

Itrês meses de silêncio entre 
. ambos. 

E vieram dois contatos 
com o Presidente, um logo 

. atrás do outro. Em cada 
um deles, Richa colocou so­
bre a mesa toda a sua argu­
mentação em favor do par­

lamentarismo, quando no-
-tou que o amigo o ouvia 
mais por educação. No 
meio de sua argumenta­
ç ã o , p r o c u r o u e n t ã o 
interessá-lo pelo assunto 
com a observação de que, 
num sistema estável pela 
aceitação geral, ele inclusi­
ve poderia cumprir o seu 
mandato presidencial de 
seis anos. 

"Isso não, de maneira al­
guma", descartou Sarney a 
hipótese de permanecer no 
Planalto por mais de cinco 
anos. "Nem seria ético", 
lembrou o Presidente que, 
publicamente, assumiu o 
compromisso de não esti­
car a temporada presiden­
cial além dos cinco anos. 

Mas volta José Richa a 
procurar o chefe do Gover­
no, na missão que acaba de 
receber dos companheiros 
parlamentaristas, e leva-
lhe um projeto de parla­
mentarismo que encomen­
dou ao jurista paulista Ge­
raldo Ataliba. A sua idéia é 
voltar a sugerir a Sarney a 
mudança gradual. 

Simon não vê 
confronto na 

discussão ' 
Porto Alegre — O gover­

nador Pedro Simon disse, 
ontem que a discussão so­
bre parlamentarismo ou 
presidencialismo como a 
forma de governo na nova 
Constituição, não tem a 
possibilidade de se caracte­
rizar como um confronto. 
Parlamentarista convicto, 
ele acha que "o confronto 
só haveria se a questão fos­
se ideológica, o que não é". 

— O presidencialismo 
reúne na sua defesa o presi­
dente Sarney, o Brizola, o 
Ulysses, o Lula, o Arraes, o 
Aureliano e Marco Maciel. 
Então, esta é uma questão 
de formação de consciên­
cia cívica — disse o gover­
nador. 
' Pedro Simon está con­
vencido de que "o Congres­
so dará uma prova de inde­
pendência e aprovará o 
parlamentarismo, porque 
seu momento é agora". Ba­
tendo o fumo do cachimbo 
na sola do sapato para em 
seguida, acender um cigar­
ro, o governador gaúcho 
comentou que as dificulda­
des estarão na definição da 
forma e do momento do 
parlamentarismo a ser 
adotado. O parlamentaris­
mo já, dentro do mandato 
do presidente José Sarney, 
ele entende que "não é 
factível e seria até ca­
suísmo". 
, Também não concorda 
,cóm a posição dos outros 
governadores que se reuni­
ram em Florianópolis, 
sexta-feira, e que defen-
deiTi o parlamentarismo 
para após o mandato do su­
cessor de Sarney, "o que 
seria uma loteria". 

"Defensor do parlamenta­
rismo, "mas este sistema 
pela metade que alguns es­
tão propondo", Pedro Si-
ihon lembrou que "o pró­
prio ministro do Exército, 
no seu recente e polêmico 
pronunciamento falou que 
é tohtra a mudança do sis­
tema dentro do governo 
Sarney, o que quer dizer 
que, após, ele apoia". 
' Mas, criticou o Presiden­
te da República por insistir 
em bloquear o parlamenta­
rismo. 

— E direito dele defender 
o presidencialismo até o fi­
nal do seu mandato. Po­
rém, o presidente Sarney 
comete um equívoco que 
marcará negativamente o 
seu governo, na medida em 
que tenta evitar que o par­
lamentarismo seja implan­
tado mesmo depois dele. 

Confirmando que todos 
os governadores deverão 
se reunir no Rio no final do 
mês, Simon sustentou que 
no encontro será mantida a 
decisão de remeter a dis­
cussão sobre forma de go­
verno para a Constituinte, 
conforme determinou a 
convenção do PMDB. 

O esgotado 
relator Bernardo 
Cabral saiu um 
tanto otimista 
da reunião de 
ontem na casa 
de Ulysses 
Guimarães. Ele 
acha que a 
proposta de um 
parlamentarismo 
implantado de 
forma gradual 
pode será luz 
no túnel. Mas 
é verdade, 
também, que não 
houve maior 
avanço ontem 
nesta polêmica 
questão, em uma 
reunião onde 
discutiram-se 
basicamente 
aspectos de 
cunho técnico 
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Parlamentarista diz 
ter dois de três votos 

Em cada três votos do 
PMDB na Constituinte, 
dois são pelo parlamenta­
rismo. Quem garante é o 
líder do PMDB na Câmara, 
deputado Luiz Henrique, 
que apresentou os números 
no começo da reunião de 
ontem na residência oficial 
do presidente da Câmara 
dos Deputados. A reunião 
girou em torno de assuntos 
técnicos e regimentais, 
mas nos bastidores o as­
sunto era a nova proposta 
de parlamentarismo, gra­
dual, apresentadájyèlo de­
p u t a d o Cid C a r v a l h o 
(PMDB-MA). 

ü relator Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM ) disse que 
a proposta pode ser o cami­
nho para o consenso entre 
presidencialistas e parla­
mentaristas. "Talvez seja 
por ai", afirmou, ao reve­

lar sua simpatia pela 
emenda. Já o presidente da 
Const i tuinte , deputado 
Ulysses Guimarães, não 
quis se manifestar sobre a 
emenda, com o argumento 
de que não tinha recebido o 
documento oficialmente e-
que, além do mais, era pre­
sidencialista. 

Um dos primeiros defen­
sores do parlamentarismo 
gradual, senador José Ri­
cha (PMDB-PR) observou 
a necessidade de uma tran­
sição para implantação do 
p a r l a m e n t a r i s m o , mas 
negou-se a apontar a emen­
da de Cid Carvalho como a 
uma fórmula definitiva pa­
ra o gradualismo. O sena­
dor negou, inclusive, que o 
mandato de seis anos pre­
visto no documento tenha 
apoio integral do grupo que 
defende a tese. 

"E importante um perío­
do de transição, mas nego­
ciar, dentro do PMDB, um 
mandato de seis anos para 
Sarney é muito difícil", 
afirmou o líder do PMDB 
no Senado. Fernando Hen­
rique Cardoso. Todos con­
cordaram, no entanto, so­
bre a necessidade de conti­
nuar buscando uma solu­
ção negociada para a ques­
tão do sistema de governo, 
mesmo acreditando que o 
assunto será mesmo defini­
do em plenário. 

Os números parlamenta­
ristas apresentados no 
inicio da reunião pelo líder 
Luiz Henrique apontavam 
também uma maioria es­
magadora parlamentarista 
no PDS, que de 37 parla­
mentares, teria apenas seis 
presidencialistas, pelas in­
formações do senador pe-
dessista Virgílio Távora. 

Apreciação deverá ser rápida 
Para evitar maiores po­

lêmicas e facilitar o traba­
lho de apreciação das mais 
de quatorze mil emendas 
apresentadas ao substituti­
vo de Constituição do rela­
tor Bernardo Cabral, vai 
haver uma maior abran­
gência no agrupamento de 
emendas correlatas. Isso, 
vale especialmente para o 
sistema de governo, onde, 
em certos casos, pequenas 
minúcias distinguem uma 
emenda de outra. Essa foi 
uma das principais deci­
sões ontem, conforme rela­
to do senador José Richa 
(PMDB-PR). de uma reu­
nião de três horas e meia 
entre o presidente da Cons­
tituinte, deputado Ulysses 
Guimarães, todos os lide­
res do PMDB, o relator e o 
presidente da Sistematiza-
ção, senador Afonso Ari­
nos, e vários relatores 

Foi uma reunião técnica, 
para acertar detalhes regi­
mentais das próximas eta­
pas Constituinte. Com a 
presença do secretário-
geral da Constituinte, o re-
gimentalista Paulo Afõnsó, 
as lideranças políticas dis­
cutiram um cronograma 
de trabalho que prevê pedi­
dos de preferência, desta­
ques e sistema de votação. 

O objetivo é agilizar os de­
bates para que a Consti­
tuinte não precise alterar 
mais uma vez o seu calen­
dário, que já foi ampliado 
em 18 dias. 

O deputado Ulysses Gui­
marães, lembrou mais 
uma vez a necessidade de 
definir preferencialmente 
o sistema de governo, visto 
que o assunto afeta vários 
outros tópicos da Constitui-

Leônidas discute 
forma de governo 

O general Leônidas Pires 
Gonçalves, ministro do 
Exército, considera o siste­
ma parlamentarista uma 
boa proposta, embora to­
talmente inoportuna para o 
Brasil. O ministro disse is­
to ao deputado Pimenta da 
Veiga, no último sábado, no 
jantar comemorativo do 
aniversário do ministro da 
Reforma Agrária, Marcos 
Freire. A presença de vá­
rios constituintes na festa 
acabou transformando-a 
numa informal troca de 
opiniões sobre o parlamen­
tarismo, conforme disse 
ontem o senador Mauro Be-
nevides, um dos convida­
dos de Freire. 

Cercado de políticos de 
todas as tendências para 
urna "conversa informal" 
sobre a Constituinte, o ge­
neral Leônidas foi informa­
do de que a maioria da As­
sembléia apoia o regime 
parlamentarista. Na aferi­
ção de opiniões entre os 
presentes, o general pôde 
constatar uma sensível 
vantagem para o sistema 
de gabinete, que teria so­
mado "apreciável número 
de adeptos", segundo o se­
nador Benevides. 

A defesa do parlamenta­
rismo foi feita com maior 
veemência pelo deputado 
Pimenta da Veiga e em di-

GIVALDO BARBOSA 

ferentes ocasiões durante o 
jantar formaram-se rodas 
pró e contra o sistema de 
gabinete, com cada grupo 
avaliando suas forças na 
Constituinte e definindo es­
t r a t é g i a s de a t u a ç ã o . 
Quando a roda se fechou, 
em torno do ministro do 
Exército, chegou-se a solu­
ções alternativas, como o 
parlamentarismo gradual 
e o presidencialismo miti­
gado. 

Da parte do general, per­
sistiu a manifestação impo-
sitiva já colocada para o 
deputado Pimenta da Vei­
ga. Segundo Benevides, o 
general assumiu uma "pos­
tura elegante e discreta" 
sobre o assunto, sem no en­
tanto deixar de demonstrar 
sua opinião. Assuntos como 
a duração do mandato pre­
sidencial e a anistia não fo­
ram sequer mencionados 
durante as conversas. 

Á mesa, Leônidas travou 
prolongada conversa com o 
líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardo­
so, que sentou-se à sua es­
querda, e com o senador 
Virgílio Távora, que se en­
contrava à direita. Entre 
os presentes, havia ainda 
dois ministros (Aluízio Al­
ves, da Administração e 
Henrique Sabóia, da Mari­
nha), e diversos senadores. 

Leônidas foi centro de atenções no aniversário 

ção. Apelo neste sentido 
também foi feito pelo depu­
tado Adolpho de Oliveira, 
do PL do Rio de Janeiro. 
Ainda não hà defii -ção so­
bre a questão. 

De acordo com o deputa­
do Alcení Guerra (PFL-
PR) o relator Bernardo Ca­
bral, apontou ontem um 
grupo formado pelos depu­
tados José Serra (PMDB-
SP) Nelson Jobim (PMDB-
RS), Adolpho de Oliveira 
(PL-RJ), e o próprio Alcení 
Guerra, e pelo senador Jo­
sé Richa para auxiliá-lo na 
elaboração do segundo 
substitutivo de Constitui­
ção, que deve ficar pronto 
em oito dias. Na próxima 
quinta-feira os líderes par­
tidários se reúnem para 
continuar a discussão so­
bre o cronograma de traba­
lho. 

Covas: quem 

vai decidir 

é o plenário 
"A escolha do sistema de 

governo, seja presidencia­
lismo ou parlamentarismo, 
deverá ser resolvida no vo­
to. Esta è minha opinião". 

A declaração é do líder 
do PMDB na Assembléia 
Nacional Constituinte, se­
n a d o r M á r i o C o v a s 
(PMDB/SP) e foi dita aos 
jornalistas, minutos antes 
de iniciar sua participação 
na reunião que se realizou 
na residência oficial do 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima­
r ã e s ( P M D B / S P ) na 
península dos ministros. 

Covas disse também que 
outros temas, altamente 
polêmicos deverão ser re­
solvidos em votação de ple­
nário, "porque é muito 
difícil, mesmo com todo-o 
esforço de negociação, 
chegar-se a uma forma 
consensual". Para o líder 
do Governo no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso 
"é difícil a aceitação de um 
período muito longo para a 
transição". Ele entende | 
que "não se pode deixar o 
Brasil sem governo. O que 
vale é se ter alguém que go­
verne. E se o parlamenta- * 
rismo for para atrapalhar, 
então não serve". 

"E preciso negociar mui­
to para se chegar a um 
acordo. Ninguém tem votos 
suficientes para aprovar 
um sistema de governo, 
dentro da Comissão de Sis-
tematização", disse o de­
putado Alceni Guer ra ! 
(PFL-PR) também antes 
de iniciar sua participação 
na reunião. * 

No encontro, além da dis­
cussão dos chamados te- i 
mas polêmicos da Assem­
bléia Nacional Constituin­
te, está sendo tratado tam­
bém o esquema de trabalho * 
que deverá ser adotado pa- ' 
ra a próxima etapa da 
Constituinte, já a partir da 
próxima terça-feira. 

PMDB prefere 5 anos 
Maioria não troca mandato por sistema 

A garantia de um manda­
to de seis anos para o presi­
dente José Sarney, na pro­
posta de implantação gra­
dual do parlamentarismo, 
não conta com o apoio da 
maioria do PMDB, na ava­
liação do líder do partido 
no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso. Apesar de 
reconhecer as dificuldades 
para a mudança no sistema 
de governo com a oposição 
do Presidente da Repúbli­
ca, o senador acredita 
factível a preservação da 
proposta de gradualismo 
na adoção do parlamenta­
rismo, mas com a fixação 
de um mandato presiden­
cial de cinco anos. 

Na reunião de parlamen­
taristas realizada quinta-
feira .na casa do deputado 
Cid Carvalho < PMDB-MA), 
a questão da duração do 
mandato do presidente Sar­
ney foi considerada nego­

ciável no grupo de 23 cons­
tituintes, de acordo com o 
relato do senador Fernan­
do Henrique. O líder repe­
tiu que a definição da Cons­
tituinte pelo sistema parla­
mentarista terá que passar 
por uma alternativa aceitá­
vel pelo Presidente da Re­
pública, como a transferên­
cia gradual dos seus pode-
res a t u a i s ao futuro 
primeiro-ministro. 

Ressalvou, porém, que se 
deve buscar a conciliação 
da mudança do sistema de 
governo com as aspirações 
da maioria da opinião pú­
blica — favorável a elei­
ções diretas para Presiden­
te da República — e os inte­
resses do presidente Sar­
ney. A fixação de um man­
dato de seis anos para o go­
verno atual contrariaria, 
segundo ele, as manifesta­
ções populares, que indi­
cam eleições diretas a cur­

to prazo. Caso não seja 
possível adotar o sistema 
parlamentarista na nova 
Constituição, Fernando 
Henrique não tem dúvidas 
de que a tendência da 
maioria dos constituintes 
será a de definir as eleições 
diretas presidenciais ainda 
para 1988. 

Sobre as pesquisas de 
opinião realizadas recente­
mente, dando conta da pre­
ferencia da maioria da po­
pulação pelo sistema presi­
dencialista, ele chamou 
atenção para a diferença 
reduzida constatada nessas 
pesquisas entre os adeptos 
de um e outro sistema. A 
realização de debates so­
bre o sistema parlamenta­
rista, com o objetivo de es­
clarecer a sociedade sobre 
suas características, inver­
teria, sem dificuldades, 
acredita o senador, esses 
resultados. 

Leite acusa: são "degenerados" 
L ondrina — "Infeliz­

mente algumas fi­
guras degeneradas 

como Ulysses Guima­
rães, Leonel Brizola e 
Marco Maciel, que ainda 
sonham com o poder ab­
soluto, ficam usando lide­
ranças para tentar impe­
dir a caminhada do País 
ao parlamentarismo". A 
declaração e do senador 
L e i t e C h a v e s 
(PMDB/PR), que se de­
clara autor da primeira 

I emenda a favor do parla­
mentarismo no Congres­
so e que depois foi aceita 
também na Constituinte. 

- Para essa emenda, 
consegui na ocasião assi­
naturas de 61 senadores e 
320 deputados. Nunca to­
mei conhecimento de ou­
tra que tivesse tamanha 
a c e s ã o , t a m a n h o 

suporte— disse. 
Baseado nisto. Leite 

Chaves acredita que a 
maioria do Congresso é a 
favor do parlamentaris­
mo: 

— Mesmo que determi­
nados grupos consigam a 
derrota da emenda na Co­
missão de Sistematiza-
ção, pa r t i cu la rmente , 
acho isto difícil, mas em 
tempos de aliciamento 
moral nada é impossível. 
No plenário, a emenda se­
rá restabelecida em sua 
plenitude. 

Para o senador, "os 
políticos sensatos do Pais 
sabem que o regime pre­
sidencialista esta falido. 

— Em principio, — 
acrescentou o constituin­
te — para termos um re­
gime pres idencia l i s ta 
precisaríamos primeira­

mente de eleição e isto 
não ocorre no Brasil hà 20 
anos. O que temos ai è um 
presidencialismo mutila­
do, falso, um regime de­
fendido por quem pensa 
um dia poder exercer o 
presidencialismo. 

Na defesa de seu argu­
mento, o senador recorre 
até a Rui Barbosa: 

— Ele foi o pai da idéia 
do presidencialismo mas 
depois se arrependeu 
amargamente porque, co­
mo confessou, nunca ima­
ginou que, no Brasil, o re­
gime viesse a se juntar a 
dois males terríveis: o mi­
litarismo e o caudilhismo. 
Então o que acontece por 
aqui? se o presidente é 
forte, transforma-se em 
ditador. Se é fraco, torna-
se um banana, sem auto­
ridade. 

EUGÊNIO NOVAES 

Centro libera o voto 

w 
m 

Mendes Ribeiro 

O g r u p o " C e n t r o -
Democrático", um dos 
mais aguerridos defenso­
res do governo Sarney no 
Congresso, resolveu não fe­
char questão em torno do 
sistema de governo. Cada 
um de seus integrantes vo­
tará como quiser. A infor­
mação é do deputado Men­
des Ribeiro (PMDB-RS), 
salientando que o grupo ê 
composto por 64 constituin­
tes. 

Na verdade, o Centro-
Democrático ainda não sa­
be o que une o grupo, de­
pois que desistiu de fechar 
questão em torno do presi­

dencialismo, principal elo 
de ligação com o Palácio do 
Planalto. Agora, uma co­
missão de quatro deputa­
dos fará um levantamento 
das propostas de emendas 
dos integrantes do grupo 
para saber quais as que po­
derão ser defendidas em 
conjunto. 

Outra estratégia anun­
ciada por Ribeiro é a que já 
esta senoo posta em práti­
ca, há algum tempo, pelas 
lideranças partidárias: ne­
gociar o que for possível e 
só deixar para o plenário os 
temas onde não se conse­
guir entendimento. 

ir à ***; 
José Fogaça 

Barganha não 

é autorizada 
Porto Alegre — "Em ne­

nhum momento nós autori­
zamos negociações sobre o 
mandato do presidente Sar­
ney. Eles deveriam discu­
tir a forma pela qual se or­
ganizaria a transição para 
o parlamentarismo". A 
afirmação é do primeiro 
vice-líder do PMDB no Se­
nado, José Fogaça, ao co­
mentar a proposta feita ao 
presidente Sarney pelo de-
p u t a d o Cid F u r t a d o 
(PMDB-MA), Israel Pi­
nheiro Filho (PMDB-MG), 
Bonifácio de Andrade 
(PDS-MG), Aloisio Cam­
pos (PMDB-PE) e pelo se­
nador José Richa (PMDB-
PR), através do ministro-
cheíe do gabinete civil, Ro­
naldo Costa Couto. 

Fogaça entende que à 
discussão do mandato pre­
sidencial é outro assunto e 
o fato de ser colocada junto 
com a proposta do grupo 
parlamentarista poderá in­
clusive prejudicar a discus­
são. Segundo ele, existem 
mui tos d e p u t a d o s do 
PMDB e outros partidos 
que, embora sejam a favor 
do parlamentarismo, são 
favoráveis a um mandato 
de quatro anos para o pre­
sidente Sarney. 

TANTO FAZ 
— Adotado o parlamen­

tarismo, não tenho pessoal­
mente nenhuma restrição 
ao mandato do atual Presi­
dente. Poderá ser até de 
dez anos, uma vez què 
quem governará o País se­
rá o primeiro-ministro. 
Apenas entendo que a ma­
neira como foi encaminha­
da a questão somente pre­
judicará a nossa proposta e 
poderemos perder para os 
que defendem o sistema de 
governo presidencialista — 
explicou o senador gaúcho. r • 


